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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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Índia e Malásia, é um arbusto lenhoso, ereto e ramificado, cresce cerca de 1,5 a 2,5 m de 
altura, possuem folhagem decorativa. Esta planta além de bonita, pode ser utilizada como 
objeto de decoração devido suas exuberantes folhagens, que traz ao ambiente onde se 
encontra. Essa planta pode atingir até 5 metros de altura, e recomenda-se a rega de duas 
a três vezes durante a semana, pois não tolera solos enxarcados e caso o contrário pode 
causar o amarelecimento e até a queda das folhas. As cultivares de árvores-da-felicidade 
consistem basicamente em duas, denominadas popularmente em árvore-da-felicidade-
macho (Polyscias guilfoylei) e árvore-da-felicidade-fêmea (Polyscias fruticosa). Para o cultivo 
da árvore-da-felicidade recomenda-se, diferentes tipos de substratos, nos quais precisam ser 
mantidos úmidos, porém sem encharcar e recomenda-se ao fazer o plantio utilizando como 
substrato uma mistura de solo, terra enriquecida com restos vegetais, areia e vermiculita. 
Em relação no que diz respeito aos agentes fitoquimicos presentes nesse genêro foram 
identificadas saponinas, que é o principal constituinte isolado dessa espécie.
PALAVRAS-CHAVE: Polyscias spp. Produção de Mudas. Plantas ornamentais.

CULTURAL ASPECTS OF THE HAPPINESS-TREE
ABSTRACT: The flowers and ornamental plants sector represents 
one of the main activities that generate jobs, greater income in small 
areas, quick economic return to producers. Polyscias spp. known as 
the tree-of-happiness is a plant of half shade to full sun, it originates 
from Polynesia, India and Malaysia, it is a woody shrub, erect and 
branched, it grows about 1,5 to 2,5 m in height decorative foliage. 
This plant, in addition to being beautiful, can be used as a decoration 
object due to its exuberant foliage, which it brings to the environment 
where it is found. This plant can reach up to 5 meters in height, and it 
is recommended to water it two to three times a week, as it does not 
tolerate watery soils and, otherwise, it can cause yellowing and even 
the fall of the leaves. The happiness-tree cultivars consist basically of 
two, popularly called male-felicity-tree (Polyscias guilfoylei) and female-
felicity-tree (Polyscias fruticosa). For the cultivation of the happiness 
tree, different types of substrates are recommended, in which they 
need to be kept moist, but without soaking, and it is recommended 
when planting using a mixture of soil, soil enriched with plant residues 
as substrate, sand and vermiculite. Regarding the phytochemical 
agents present in this genus, saponins were identified, which is the 
main isolated constituent of this species.
KEYWORDS: Polyscias spp. Seedling production. Ornamental plants.

1 | 	INTRODUÇÃO
O setor de flores e plantas ornamentais representa uma das principais atividades 

que geram empregos, maior rendimento em áreas pequenas, retorno econômico rápido aos 
produtores e, incorporação importante sobre o trabalho no meio rural, proporcionam dessa 

https://www.jardineiro.net/glossario/substrato
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forma uma maior expansão das regiões produtoras (JUNQUEIRA; PEETZ, 2014). No Brasil, 
a produção de flores e plantas ornamentais é um mercado em constante crescimento, em 
que do ano de 2012 a 2017 representou um aumento de 52,1% (IBRAFLOR, 2018).  

Na produção de plantas ornamentais do tipo arbustos, como a árvore-da-felicidade 
(Polyscias spp.) planta que pertencente à família Araliaceae recebe um destaque e um 
crescimento especial no mercado (SERPA et al., 2009). A maioria das plantas ornamentais 
se adaptam de forma plena em diversos espaços, sejam eles livres ou em recipientes 
decorativos, o que proporciona ao homem um contato maior com a natureza, principalmente 
com o uso de algumas espécies que podem ser cultivadas facilmente (SILVA, 2009).

A árvore-da-felicidade é um arbusto possuem folhas do tipo alternas, compostas 
ou simples, e podem ou não possuir estípula (SOUZA; LORENZI, 2012). Ainda não se 
têm muitos estudos relacionados a essa cultura, mesmo ela tendo um grande potencial 
ornamental, e ainda ser considerada por alguns como um símbolo de prosperidade por 
quem cultiva.

Vale ressaltar ainda, que para um bom cultivo faz-se necessário o uso de substratos 
de boa qualidade. Um bom substrato deve proporcionar para a planta uma boa qualidade 
e vigor às mudas favorecendo o seu desenvolvimento atendendo as características 
exigidas pelo mercado de plantas ornamentais (FERREIRA et al., 2019). Além de suprir 
as necessidades ditas como essenciais para o seu pleno desenvolvimento, sustentação, 
nutrientes, porosidade para o bom desenvolvimento de raízes, entre outros.

Com base nisso, faz-se necessário estudos acerca dessa cultura e buscando atender 
essa necessidade, o principal objetivo dessa revisão de literatura é buscar o máximo de 
informações acerca do tema para contribuir no aprendizado, sobre cultivo, substratos e 
suas exigências, além de conhecer seu histórico e sua classificação botânica que é de 
grande importância para o conhecimento dessa espécie.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 Descrição botânica
A Polyscias spp. conhecidas como árvore-da-felicidade é uma planta de meia 

sombra a pleno sol, é originaria da Polinésia, Índia e Malásia, é um arbusto lenhoso, ereto 
e ramificado, cresce cerca de 1,5 a 2,5m de altura, possuem folhagem decorativa (PONTO 
GARDEN, 2012).

São um gênero que contém cerca de 176 arbustos perenes e pequenas espécies 
de árvores, estas plantas apresentam folhagem atraentes dividida. Quanto a sua origem 
é de clima tropical na África, Ásia e no Pacifico é cultivada principalmente devido sua 
folhagem. Suas folhas são alternadas ou disposta espiral e se agrupam nas pontas dos 
ramos. Quanto as flores são pequenas e bem delicadas de coloração branca, produzem 
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pequenos frutos de coloração preto- purpura (CANDIDE, 2021).
As espécies mais conhecidas da árvore-da-felicidade são as Polyscias guilfoylei 

(macho) e Polyscias fruticosa (fêmea), ocorrem principalmente no sudeste asiático, são 
plantas bastante utilizada no paisagismo, principalmente nas regiões tropicais localizadas 
do globo. No Brasil são frequentemente encontradas nos interiores de casas, em 
apartamentos e escritórios comercias (OYAMA JUNIOR, 2019).

2.2	 Importância econômica
De acordo com Clemente e Clemente (2014), a familia Araliaceae é muito rica em 

diversas clases de metabólitos secundários, como esteróis, lipideos acetilênicos como 
antidiabéticos, antiparasitário, antiinflamatórios e entre divesos outros componentes 
pertencentes ao sistema cardiovascular e nervoso.

A árvore da felicidade é muito conhecida no Brasil, sendo ela mais famosa em 
nosso país do que no exterior. Por ser uma planta que se adapta a diversos ambientes, ela 
também é de fácil cultivo (OYAMA JUNIOR, 2019).

Está planta além de bonita, pode ser utilizada como objeto de decoração devido 
suas exuberantes folhagens, que traz ao ambiente onde se encontra, tranquilidade aos que 
passam tornando essa planta atrativa e desejada por muitos.

Acredita-se, que a árvore da felicidade deve-se cultivar as duas próxima para produzir 
fruto, a P. fruticosa e P. guilfoylei. Apesar das mesmas apresentarem nomes parecidos, não 
se trata da mesma planta, pois são espécies diferentes assim não necessitando de uma da 
outra para se produzirem (SELVA, 2014).

2.3	 Cultivo e cultivares
A árvore-da-felicidade (Polyscias spp.) possui um grande uso ornamental, a qual tem 

suas diferentes espécies popularmente chamadas de “macho” e “fêmea”, principalmente 
pelo fato de possuírem flores do tipo bissexuadas (SOUZA; LORENZI, 2012). Geralmente 
são cultivadas em vasos, isoladamente sob luz à meia-sombra ou em renques de muros 
e paredes. Não é tolerante a baixas temperaturas e pode ser podada para a definição de 
formas desejáveis (SILVA; LEMOS, 2002). 

De acordo com Patro (2014) a árvore-da-felicidade é uma planta perene, e seu 
cultivo deve ser sob sol pleno, meia sombra ou luz difusa, é exigente em solo com boa 
capacidade de drenagem de água, e que possua bom teores de matéria orgânica. Ao 
plantar em vasos forrar sempre o fundo do vaso com pedras para ajudar na drenagem da 
água e garantir que o substrato possua uma retenção de umidade adequada para o cultivo. 
É importante ainda o uso de fertilizantes de acordo com a sua necessidade, recomenda-se 
fertilizantes líquidos.

Sombreamentos em até 80% esse tipo de planta consegue se desenvolver bem, 
entretanto em áreas com uma maior presença de luz a planta se apresenta de forma mais 

https://www.jardineiro.net/glossario/solo
https://www.jardineiro.net/glossario/materia-organica
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viçosa. Alguns fatores como baixas temperaturas, salinidade, ou presença de ventos fortes 
podem ocasionar sérios problemas para a cultura.  Sua forma de propagação consiste 
em divisões por estaquia dos ramos sadios, que podem ser obtidos durante as podas 
realizadas (PATRO, 2014).  

Em concordância com Mattana et al. (2006) que níveis altos de irradiação, podem 
ocasionar prejuízos à cultura, como foto degradação do pigmento cromo e assim a 
diminuição da fotossíntese que consequentemente ocasiona diminuição da biomassa. O 
autor Thanusha et al. (2020) colabora em seus estudos que o gênero Polyscias spp. possui 
sensibilidade a maiores níveis de radiação, resultado semelhante ao de Popma e Bongers 
(1988).

De acordo com o site padrão de qualidade Veiling (2021), essa planta pode atingir 
até 5 metros de altura, e recomenda-se a rega de duas a três vezes durante a semana, 
pois não tolera solos enxarcados e caso o contrário pode causar o amarelecimento e até a 
queda das folhas, em relação a sua adubação recomenda-se uso de adubos orgânicos ou 
NPK 10-10-10. 

As cultivares de árvores-da-felicidade consistem basicamente em duas, denominadas 
popularmente em árvore-da-felicidade-macho e árvore-da-felicidade-fêmea. Dias (2020) 
relata que se têm a crença que a árvore-da-felicidade traga boas energias e alegria, assim 
como prosperidade financeira para os ambientes em que é cultivada, trata-se de uma lenda 
japonesa onde acredita-se que para dar sorte, a árvore-da-felicidade deve ser recebida em 
forma de presente. 

A árvore-da-felicidade-macho, P. guilfoylei e árvore-da-felicidade-fêmea P. fruticosa, 
possuem diferenças entre si mesmo sendo da mesma família, as folhas e o tronco da P. 
fruticosa são mais finos e delicados. Ao contrário das folhas da P. guilfoylei que são mais 
largas, lembrando as folhas do coentro. Muito cultivadas as duas versões juntas, sejam em 
vasos ou em canteiros (DIAS, 2020).

Patro (2014) relata que ao contrário do que vários cultivadores dessa planta dizem, 
a P. guilfoylei pode ser plantada sob sol pleno, desde que no ato da sua mudança de 
ambiente ela seja lenta e de forma gradual, evitando algumas injúrias como a queima das 
suas folhas, essa mudança gradual também deve ser feita em plantas cultivadas sob luz 
plena, nas quais precisam ser gradativamente sombreadas, com a mudança repentina de 
ambiente ela não consegue se adaptar rapidamente e pode correr o risco de perder todas 
as suas folhas, diminuindo a sua atividade fotossintética.

2.4	 Substratos mais utilizados
Para obter-se mudas e plantas de boa qualidade, é necessário o uso de substratos 

que atendam a necessidade da plantas, sejam elas relacionadas as caracteristicas fisicas 
e quimicas do susbtrato utilizado. Nos dias atuais,  a  sociedade  passou a desenvolver 
uma  maior consciência  ambiental têm buscado por alternativas mais sustentáveis e 

https://www.jardineiro.net/glossario/estaquia
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economicamente  viáveis, como o reaproveitamento  de  resíduos agroindustriais orgânicos 
como substratos para a produção de mudas, como exemplo o caule decomposto de 
babaçu, a palha de arroz carbonizada ou não, bagana de carnaúba entre diversos outros 
componentes (OLIVEIRA et al., 2019; PEREIRA et  al., 2019; FERREIRA et al., 2020).

Para ser classificado como um bom substrato para produção e desenvolvimento de 
mudas ele deve apresentar  características, como:  fácil aquisição  na  região produtora, 
baixo  custo,  facilidade  no transporte, ausência  de  patógenos, pragas e doenças além 
de riqueza  de  nutrientes  (SILVA et al., 2001). Patro (2014)  relata que para o cultivo 
da Polyscias  spp. recomenda-se, diferentes tipos de substratos, nos quais precisam ser 
mantidos úmidos, porém sem encharcar e recomenda-se ao fazer o plantio utilizando como 
substrato uma mistura de solo, terra enriquecida com restos vegetais, areia e vermiculita.

Santos et al. (2020) relatam em seus estudos, intitulado Propagação por estaquia 
de Polyscias guilfoylei em substrato a base de caule decomposto de babaçu e casca de 
arroz carbonizada, que o uso dos substratos  com  60%  de  caule decomposto de babaçu  
+  40%  de casca de arroz carbonizada  e  80%  de caule decomposto de babaçu  + 20% de 
casca de arroz carbonizada proporcionaram às plantas de  P. guilfoylei um maior número 
de folhas. 

Garreto et al. (2020) nos seus estudos sobre Produção de mudas de árvore-da-
felicidade (Polyscias spp.) sob concentrações de caule decomposto de babaçu, obtiveram 
os maiores comprimentos radiculares com os substratos nos níveis de 20, 60, 80 e 100% 
CDB.

2.5	 Aspectos biológicos e bioquimicos 
De acordo com  Ashmawy et al. (2020), o genêro Polyscias spp. é o que possui 

menos estudos no que diz respeito a análises fitoquimicas, biológicas e bioquimicos da 
familia Araliaceae. Vo et al. (1998) relatam ainda que esse genêro possui propriedades 
medicinais, no que diz repeito a atividades antiinflamatórias, terapêuticas, diuréticas, 
antitoxinas e antibacterianas. Nos estudos de Huan et al. (1997) é relatado pelos os 
autores, que em partes do continente Asiático, eram de costume utilizar-se as folhas de 
Polyscias spp. como tônicos, antiinflamatorios e outros fins medicinais, enquanto as suas 
raízes eram utilizadas como febrífigo, dores reumáticas, nevralgias e outras propriedades 
mutios importante para a medicina. 

Quattroocchi (2012) descreve que a P. fruticosa possui propriedades estimulantes 
e eméticas, enquanto a P. guilofoylei no uso de suas folhas ocasionou dermatites em 
uso tradicionais dessa espécie. Em relação no que diz respeito aos agentes fitoquimicos 
presentes nesse genêro, foram identificadas saponinas, que de acordo com o Ashmawy 
et al. (2020) é o principal constituinte isolado dessa espécie, além de esteróis, composto 
fenólicos, oleos essencias, lignanos e entre outros componentes importantes.

https://www.jardineiro.net/glossario/substrato
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3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conhecendo um pouco sobre alguns aspectos, cultivo e o potencial ornamental e 

potencial medicinal que a Polyscias spp. possui, é importante realizar mais trabalhos sobre 
a mesma, afim de conhecer e estudar as suas exigências e aprimorações da cultura. É 
uma espécie de grande importância lucrativa, principalmente por ser facilmente propagada, 
e também por todo o seu histórico de crenças e costumes, além dos seus benefícios em 
relação a saúde humana, e ainda é pouco explorada, vale ainda ressaltar que a mesma 
possui potencial para ser cultivada em grandes escalas, para os mais diversos fins. No 
entanto, faz-se importante buscar cada vez mais conhecimentos acerca dessa cultura.
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